
explosões do desespero 
subversivo e as epidemias 
de descrença que, ainda 
hoje, lavram na Terra com 
a sanha do incêndio des­
truidor. 

E W E R T O N QUADROS 

NOTA DE PAZ 

Ouviste oradores infla­
mados, advogando a causa 
da paz sobre toneladas de 
pólvora e anotaste a pre­
sença de supostos vanguar­
deiros do progresso, soli-
citando-a sobre montões de 
ruínas. 

Esperam-na, fomentan­
do a desordem e falam de­
la portando rifles. 

N o plano maior, os po­
derosos alinham bombas e 



os fracos acumulam deses­
peros. Talvez, por isso, 
em plano menor, muitos 
adotaram fórmula idêntica. 
Em sociedade, acreditam 
que a astúcia vale mais que 
a honestidade e, no cam­
po individual, aceitam o 
egoísmo à feição de se­
nhor. Afirmam-se cultores 
da harmonia, concorrendo 
às maratonas da discórdia, 
referem-se à indulgência 
disputando o campeonato 
da crítica, aconselham bon­
dade, acentuando a técnica 
de ferir e reportam-se ao 
mundo, regurgitando pes-

simismo, como quem se­
gue adiante a engulhos de 
enxurrada e veneno. 

E a equação de todos 
esses desatinos será sem­
pre a guerra. . . Guerra de 
princípios, guerra de inte­
resses, guerra fria superlo­
tando manicômios, guerra 
quente esparzindo a morte. 

Sabes, porém, com a 
Doutrina Espírita, que a 
consciência carrega consi­
go, onde esteja, o fruto 
das próprias obras. 

N ã o incensarás, desse 
modo, o delírio dos que 



apregoam a concórdia, in­
centivando o dissídio, a re­
belião, a injúria e o desâ­
nimo. 

Trabalharás, infatiga­
velmente, pelo bem de to­
dos, aperfeiçoando a ti 
mesmo e sabendo que ca­
minhas, em penhor de tua 
própria imortalidade, para 
a exaltação da vida eterna, 
com a paz verdadeira co­
meçando de ti. 

EMMANUEL 

E M F A V O R D E 

V O C Ê 

Trabalhe sempre, mas 
não fuja ao serviço que 
você já iniciou. 

Ajude a todos, mas não 
se esqueça dos deveres 
imediatos. 

Sofra resignado, mas 
não faça ninguém sofrer. 

Exalte o perdão, mas 
olvide o ressentimento. 


